
JOHN
MALKOVICH

QUEM É

ATOR E
PRODUTOR

MOSTRA DE DANÇA SE CONSOLIDA NA QUARTA EDIÇÃO

Artes. Cênicas
STEVE ULLATHORNE/DIVULGAÇÃO

POESIA
QUE BROTA DE
HAROLD PINTER
Dirigido por John Malkovich, Julian Sands traça retrato
afetivo do dramaturgo inglês a partir de seus poemas

4ª MOSTRA LUGAR
NÔMADE DANÇA
Espaço Cênico O Lugar.
Rua Augusta, 325, telefone
3237-3224. Hoje, 20h. R$ 15

✽ John Gavin Malkovich nas-
ceu nos EUA (1953), em uma
família rica e influente, e é
também empresário e diretor
de cinema. Com sólida forma-
ção teatral, no cinema o suces-
so chegou com o personagem
Valmont em Ligações Perigo-

sas (1988). Ele foi
indicado duas

vezes para o
Oscar de coad-
juvante por
Um Lugar no
Coração (1984)
e Na Linha de
Fogo (1993)
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“

Maria Eugênia de Menezes
EDIMBURGO

De repente, você está andando
distraído e um homem lhe entre-
ga um panfleto. Seria uma situa-
ção absolutamente prosaica não
fosse o homem em questão John
Malkovich. O famoso ator cau-
sou alvoroço em Edimburgo ao
sair às ruas, panfletos em pu-
nho, para divulgar a peça Celebra-
tion of Harold Pinter.

Concebido especialmente pa-
ra o Fringe – mostra paralela da
grande temporada de festivais
escoceses –, o espetáculo é diri-
gido por Malkovich. Dado que
tem atraído uma boa parcela do
público, que lota invariavelmen-
te todas as sessões.

O que mais chama atenção na
montagem, contudo, é menos a
concepção do encenador do que
o desempenho de Julian Sands.
Conhecido do grande público
por suas atuações em filmes co-
mo Uma Janela para o Amor, de
James Ivory, e o cult de terror
Orlok, O Demônio, Sands aparece
aqui desprovido de artifícios.

Sozinho no palco, não usa fi-
gurinos, não está amparado por
cenários e recorre apenas a al-
guns livros. São esses os únicos
elementos que Sands traz à ce-
na para criar o seu “one-man-
show”: uma celebração, bastan-
te particular, que ele faz ao dra-
maturgo vencedor do Nobel de
Literatura. Particular porque
em nenhum momento surgem
referências às peças que fize-
ram a fama de Pinter. Curiosa-
mente, não é o teatro que inte-
ressa ao ator, mas a poesia.

Além de mais de 30 peças, Ha-
rold Pinter também foi autor
de textos em prosa e de uma
série de poemas. Uma parcela
quantitativamente menor de
sua obra, mas que, confor-

me defende o intérprete, já se-
ria suficiente para garantir o lu-
gar do escritor entre os gran-
des do século 20.

Recostado no balcão de um
pub, entre goles de cerveja e pau-
sas para fotos com fãs, Sands fa-
lou ao Estado sobre sua relação
com o autor. E também sobre a
maneira como selecionou os
poemas que servem de esteio ao
espetáculo. “Não escolhi textos
nos quais ele fala de sua militân-
cia antiguerra, mas aqueles nos
quais trata de questões como o
amor. Ou a morte”, diz o ator.

Feroz opositor da guerra no
Iraque, Pinter chegou a envolver-
se ativamente em protestos: dis-
cursou para mais de 1 milhão de
pessoas no Hyde Park, em Lon-
dres, e abordou o tema até mes-
mo em seu discurso de aceitação
do Nobel, em 2005. “Disseram-

nos que o Iraque era uma amea-
ça para a segurança mundial.
Garantiram que era verdade.
Não era verdade”, escreveu.
“Quantas pessoas é preciso ma-
tar até se ser qualificado como
um assassino de massas e um
criminoso de guerra?” Tama-
nha eloquência garantiu ao au-
tor a pecha de engajado. Tam-
bém fez crescer sua fama. Mas,
certamente, obscureceu um
tanto seu talento pregresso.

Para compor Celebration of Ha-
rold Pinter, Sands e Malkovich pa-
recem ter se distanciado dos es-
tereótipos que cercam o escri-
tor. Grosso modo, tateiam algu-
ma coisa que poderia ser chama-
da de “alma”. Desfiam um anedo-
tário que comprova o propalado
– e aparentemente verdadeiro –
mau humor de Pinter. Aproxi-
mam-se de sua comicidade amar-
ga e examinam alguns momen-
tos de seu longo casamento com
Antonia Fraser. Uma união con-
jugal que perdurou por mais de
30 anos e motivou alguns dos
seus mais belos e emotivos ver-
sos. “Talvez você não possa sa-
ber quem ele realmente era se ler
as suas peças, mas certamente
poderá fazer isso se olhar os seus
poemas”, comenta Sands.

O ator fez justamente esse
percurso na vida real. No início
de sua carreira, debruçou-se so-
bre os textos teatrais de Pinter.
Representações de peças como
Feliz Aniversário e O Quarto.
Mas, há pouco mais de seis
anos, descobriu o homem que
havia por trás do autor.

Doente demais para ler em
público, o dramaturgo convi-
dou Sands para interpretar al-
guns de seus escritos. Começa-
va aí uma jornada em direção à
poesia e à intimidade de Pinter.
“Ele era uma personalidade
muito forte, muito exuberante.

Então, eu queria falar sobre
quem ele realmente era.”

Impactado por esse encontro,
Sands concebeu um espetáculo
que passa necessariamente pela
sua própria vivência. “Não falo
sobre mim. Mas uso minha expe-
riência como um ponto de vista,
uma forma de contar essa histó-
ria e de colocar o público em con-
tato com ela”, observa.

Para erguer a montagem, ator
e diretor levaram cerca de seis
meses. Foram encontros e en-
saios ao redor do mundo – em
Paris, Viena ou Los Angeles –,
conforme a agenda dos dois per-
mitia. Nesse meio tempo, chega-
ram a cogitar o uso de fotogra-
fias, slides ou trechos de textos
projetados. Preferiram, porém,
ater-se às palavras.

Talvez por isso seja tão difícil
enxergar a mão do diretor John
Malkovich na montagem. Onde
está a encenação? Tudo soa tão
ascético e despretensioso. Qua-
se como se os poemas e episó-
dios sobre a vida de Pinter se
amalgamassem naturalmente.
“Malkovich atuou como uma es-
pécie de maestro. Assim como
um regente tenta tirar da música
o que ela tem de melhor, ele,
aqui, tenta, encontrar a essência
das palavras”, observa Sands.

O que emerge dessa intenção
é um retrato sonoro do escritor
britânico. Uma pintura de tons
leves, mas traços marcados.
Uma miríade de pistas para me-
lhor desvendar a obra que já co-
nhecemos. “Pinter também es-
crevia suas peças com ouvidos
de poeta”, lembra o intérprete.
“Elas devem ser lidas como poe-
mas dramáticos.”

A REPÓRTER HOSPEDOU-SE A CONVITE
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Julian Sands.
Ator desvenda
as facetas do
escritor britânico

NÃO ESCOLHI TEXTOS

NOS QUAIS ELE FALA

DE SUA MILITÂNCIA

ANTI-GUERRA, MAS

AQUELES NOS QUAIS

TRATA DE AMOR.

OU DE MORTE”

TALVEZ VOCÊ NÃO

POSSA SABER QUEM ELE

REALMENTE ERA SE LER

AS SUAS PEÇAS, MAS

CERTAMENTE PODERÁ

FAZER ISSO SE OLHAR

OS SEUS POEMAS”

● Fringe
O espetáculo,
que estreia em
breve em Lon-
dres, foi conce-
bido para o
Fringe, um dos
12 festivais
que aconte-
cem em Edim-
burgo (www.
edinburghfesti-
vals.co.uk)

● Relato
Dois livros
servem de ba-
se ao espetácu-
lo: Various Voi-
ces, uma cole-
tânea de prosa
e poesia, e
Must You Go?,
um relato que
a mulher de
Pinter faz da
vida do casal

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A 4.ª Mostra Lugar Nômade
Dança, projeto realizado pela
Companhia Corpos Nômades,
encerra-se hoje. Trata-se de
uma iniciativa relevante que,
na verdade, deve ser, ao mes-
mo tempo, comemorada e la-
mentada. Vale celebrá-la por
representar um espaço precio-
so para a circulação da dança e,
ao mesmo tempo, há que la-
mentar que esse papel caiba ao
cidadão consciente porque
não está sendo devidamente
exercido pelos responsáveis

pelas políticas públicas ofi-
ciais para a cultura em SP.

Caso existissem programas
permanentes, algum deles pode-
ria ser dedicado aos diferentes
modos de circulação necessá-
rios para que todos os tipos de
dança tivessem a chance de cons-
truir seus públicos. Como per-
manecemos no reino do condi-
cional, do ‘se’, essa atividade aca-
ba sendo assumida por quem po-
deria estar cuidando somente
de seu percurso artístico, mas o
desdobra em ações de alcance
político que beneficiam outros
profissionais da dança.

Cabem nessa descrição duas

companhias que utilizam o seu
espaço para neles realizar ativi-
dades que atendem a deman-
das comuns de quem produz
dança, e que permanecem desa-
tendidas. Tanto João Andreaz-
zi, que dirige a Cia. Corpos Nô-
mades e promove diversas ativi-
dades em seu espaço, como
Sandro Borelli, que realiza a

Mostra (In)Dependente de
Dança no endereço ocupado pe-
la cia. que leva seu nome.

Com parte dos recursos obti-
dos no 10.º edital do Fomento à
Dança, a Cia. Corpos Nômades
acaba de finalizar a 1.ª Mostra
U n i v e r s i t á r i a d e D a n ç a
(M.U.D.A.N.Ç.A) e dá continui-
dade a seu outro projeto, que já
está na quarta edição. A 4.ª Mos-
tra Lugar Nômade Dança apre-
senta, neste fim de semana,
Marta Soares (Vestígios), Cia.
Nósláemcasa (InFLUXOS) e
Avoa Núcleo Artístico (Desde o
Alicerce Até o Silêncio), os três de
São Paulo, e, do Rio de Janeiro,

o Núcleo do Invisível (Projeto
Bricolage, Cartografia n.º 1: Meta-
morfose, Corpo, Histeria).

Ontem, foi a vez da sessão
Olho Neles, dedicada aos que
estão iniciando o seu percurso.
Por lá passaram Kamilla Mes-
quita, de Campinas (Mulheres
de Pedra), Barbara Malavoglia
(Coração Entreaberto) e Núcleo
Destempos (Retrato de uma
Fronteira Intermitente), ambos
de São Paulo, e Vitrais Grupo
de Dança, de Campinas (Abri
uma Porta Que, Até Então, Não
Estava Lá. De Repente, Caí).

Antes da Olho Neles, foi pro-
movido o Projeto Axial para

Dançar, uma “jam musical per-
formática ósseo lubrificante”
com o objetivo de unir o “eletrô-
nico e orgânico, bem como o tra-
dicional e o contemporâneo em
pastilhas sensoriais”, segundo
o programa. E na tarde de on-
tem houve ainda a apresenta-
ção do Grupo de Improvisação,
dirigido por Cilô Lacava. Hoje,
será a vez do Tea-Time/Hora do
Chá, ocasião em que os partici-
pantes da 4.ª Mostra se reúnem
para conversar sobre as manei-
ras de criar e difundir a sua arte.

A consolidação desse evento
atesta a necessidade da sua pre-
servação. Enquanto a dança
continuar habitando o reino do
‘se’, em termos de políticas pú-
blicas, há que apoiar, com a pre-
sença, tais iniciativas.

MALKOVICH ATUOU

COMO UMA ESPÉCIE DE

MAESTRO. ASSIM COMO

UM REGENTE TIRA DA

MÚSICA O MELHOR, ELE

TENTA ENCONTRAR A

ESSÊNCIA DAS PALAVRAS
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